
PROJETO DE LEI Nº 
541, DE 2008

 Passa a denominar-se "Armando Takeshi Otsuka" a ETE - Escola Técnica de Presidente Venceslau.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa denominar-se “Armando Takeshi  Otsuka” a ETE - Escola Técnica de            Presidente Venceslau.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data da sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Armando Takeshi Otsuka foi cidadão querido e exemplo de vida e amizade para a comunidade de Presidente Venceslau. Nasceu em Indiana em 01 de outubro de 1939. Era o sexto filho de uma grande família de doze irmãos. Seus pais dedicavam-se à cultura de verduras. O pai ficou conhecido na cidade de Regente Feijó como “seu Oscar, o verdureiro da carroça”. 

Armando cursou até o terceiro ano ginasial na Escola Estadual de Regente Feijó. Com 16 anos, foi para o internato da Escola Técnica Agrícola de Presidente Prudente. Trabalhou de 1958 a 1960 com seus irmãos em Mairiporã. Voltou para Presidente Prudente onde encontrou emprego na Foto Imperial. Iniciava nova e longa carreira profissional. 

Em 1964, resolveu organizar seu próprio negócio e mudou-se para Presidente Venceslau. Montou sua Foto Líder na Avenida Dom Pedro II. Conheceu sua futura esposa que trabalhava em uma farmácia da família. Casaram-se em 1967 na Igreja Nossa Senhora de Fátima. Nasceram seu filho Oscar e sua filha Araci. 

Araci Otsuka deu um testemunho comovido e carinhoso da importância de seu pai para a família Otsuka: “Apesar de suas dificuldades preocupava-se com toda a família. Ajudava a todos quando precisavam, podia ser sobrinho, irmão, cunhado sogro, sogra. Quando alguém adoecia, trazia para casa para curar. Se precisavam de profissão, ajudava ou ensinava. Sempre procurou fazer o melhor como profissional. Atualizava-se com leituras, em cursos e congressos, a procura de novidades. Inventava peças para facilitar no trabalho. Adorava consertar. Adorava detalhes. Era um perfeccionista.”

Em 1994, Armando Otsuka foi surpreendido com câncer no intestino. Depois da quimioterapia e da radioterapia, no Hospital das Clínicas em São Paulo, com ajuda de seus amigos maçons, foi operado para remoção da lesão. Lutou com bravura contra a doença durante 14 anos. Organizou suas atividades profissionais ensinando sua esposa e o filho Oscar a sobreviverem em sua eventual ausência. Lutava com grande força própria para sobreviver.  Aposentou-se em 2006, continuando a trabalhar em casa. Deixou uma lição de luta pela vida e de amor ao próximo. Em 23 de março de 2008, faleceu e cobriu de saudades todos aqueles com quem conviveu durante muitos anos.

 Marcou com sua vida a comunidade de Presidente Venceslau. A dimensão da grandeza, como cidadão integrado na comunidade, pode ser sentida no depoimento emocionado de Odélio Vilarinho Prudêncio, seu colega de maçonaria.

“Toda sabedoria do universo há de parecer vã, quando se pretende oferecer consolo pela morte da uma pessoa amada.” 

“Armando ficará gravado para sempre em nossas memórias. Com seu potencial, jamais poderia ter o destino lhe reservado somente o papel de um bem sucedido comerciante, um dos pioneiros na arte de fotografia em nossa cidade. Armando deixa uma lição de correção, solidariedade cristã e de luta. Para aqueles que tiveram o privilégio de conhecê-lo, resta um profundo sentimento de saudade e a certeza de que cumprida a sua missão neste planeta Terra está repousando tranquilamente ao lado de Deus”. 

“Homem de elevadas virtudes, de moral ilibada, e com uma filosofia de vida baseada na equanimidade e na justiça. Por onde passou, deixou as marcas indeléveis de sua vigorosa personalidade, na nobreza do seu caráter e dignidade de suas atitudes.” 

“Evoquei o Armando prestativo, recordei o Armando solidário, que gostava de levar esperança e alento a todos os parentes, pessoas enfermas e aos amigos e em momentos de carinho com seus filhos e netos. Recordei o Armando com passagens como garçom que adorava trabalhar em prol do Abrigo Esperança no restaurante Redondo na FAIVE - Feira Agro Industrial de Presidente Venceslau, inovando em grande estilo. Lembrei o Armando mergulhado no idealismo e dizendo dezenas de frases que ficaram famosas e na lembrança de todos nós.”

Estes depoimentos sintetizam a vida de um vencedor por suas virtudes, pela persistência, nobreza e a retidão de caráter que só poucos iluminados possuem. São razões justas para que a Escola Técnica de Presidente Venceslau possa vir a ser nomeada como “Armando Takeshi Otsuka”.

Na certeza de contarmos com a sensibilidade de nossos pares, que saberão avaliar a relevância e a importância da presente iniciativa, conclamamos pela sua aprovação.

Sala das Sessões, em 11/8/2008

a)  Mauro Bragato - PSDB
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